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Vieram solicitar-me o cum- 
primento de uma sympalhica 
tarefa—escrever abiographia 

do conego João B.iptista Cor- 
rêa Nery. Acceitei com pra- 
zer, mas receioso de que esta 
pcnna, tao cançada nos quo- 
tidianos labores do jornalis- 
mo,nao correspondesse digna- 
mente a<j interesse do pedi- 

do que de si consagra um 
tributo de homenagem ao il- 
lustre sacerdote campineiro. 

Preciosa tarefa porque tra- 
ta-se de um amigo e de 
um sacerdote. Impulsionam- 
me pois um alto sentimento, 
a amizade, e a irresistível 
propensão do meu espirito em 
acompanhar aquelles que pe- 

las violências dos governos 
ou pelas ironias do século 
são atirados á eterna turba 
multa sympathica dos perse 
guidos da terra. 

/ João Baptista Corrêa Nery 
nasceu em Campinas, a 6 de 

i Outubro de 1863, filho legiti- 
! mo de Benedicto Corrêa de 
) Moraes e de d. Maria do Car- 

mo Nery. 

Cuidaram seus pais, logo 
que se fortaleceu o entendi- 
mento do pequeno João, em 
fazel-o freqüentar a escola pu- 
blica, onde recebeu as pri- 
meiras lettras. Aos onze an- 

nos, em Dezembro de 1874, 
matriculou-se no collegio 

Culto d Sciência, freqüen- 
tando ainda a classe primaria 
Ao professor Antonio Mar- 
tins. No anno seguinte pas- 
sou a freqüentar as aulas re- 
gidas por quem estas linhas 

^escreve e pelos professores 
^Julio Ribeiro, João Bentley, 
\ drs. Souza Lima, Galvao Bue- 

no, Francisco Xavier Moretz 

^Sohn e Melchiades Triguei- 
) ro. 

Parece-me ainda estar a 
ver na minha aula de portu- 
guez aquelle debiP menino, 
tao humilde e delicado que 
nunca entrava na aula sem 
me fazer uma reverencia e pi- 
zando nos bicos dos pés. E' 
certo que desde esses remo- 
tos tempos intima sympathia 

me ligou ao applicado discí- 
pulo que é hoje mestre na 
cadeira da verdade. 

Mais de quinhentos alum- 
nos, nao só da então provín- 
cia de S Paulo, mas do Para 
ná, de Minas e do Rio de Ja- 
neiro passaram pelas minhas 
aulas naquelle collegio e 

muitos delles conseguiram 
assignalada posição nos altos 
cargos do paiz. Nenhum, po- 
rem, como o conego Nery» 
sente um como especial pra- 
zer em recordar que fui eu 
um dos seus primeiros mes- 
tres. Apresso-me com ufania 
em consignar o caso pela 
honra que rne reverte de ter 
eu tido um tal discípulo. 

Todo o desejo de seus pais 
era que João Baptista Nery 
se consagrasse ao sacerdócio; 
porém nos primeiros annos o 

dejante borboleta do folhe- 
tim obrigada a pousar nos 
desolados páramos das orde- 
nações do reino ? 

Protegido pelo então co- 
nego Joaquim José Vieira, 
hoje bispo do Ceará, entrou 
João Baptista Nery no Semi- 
nário Episcopal em Novem- 
bro de 1879, onde teve por 
mestres padres Alberto, An- 
tonio Nascimento e Elisiario 
Bueno e conegos Manoel Vi- 
cente, Paula Rodrigues e Pe- 
reira Jorge. 

Em 1881 vestio batina e re 

  

futuro sacerdote, dotado de 
ardente imaginaçao, tinha tal 

qual pendor para o theatro. 
Foi assim que em 1878 fun- 
dou uma sociedade intitulada 
Ravenna Dramatica e nesse 
mesmo anno constituio uma 
sociedade com Joaquim Go- 

mes Pinto para a elaboração 
de um drama que foi repre- 
sentado no S. Carlos com o 
iiixxlo Pai e Filho. 

Como hoje se hão de rir 

do seu ingênuo drama o co- 
nego Nery na sua^ gravidade 
sacerdotal e ojoá, essa doi- 

cebeu tonsura e começou o 
seu tirocinio pedagógico co 

mo professor de portuguez e 
francez no Seminário. Em 
1882 tomou ordens e em 1884 
recebeu as de sub-diacono. 

Em 1885 uma dessas dores 
inevitáveis na existência pela 
separaçao fatal de um ente 
estremecido foi traspassar o 
coraçao do joven sacerdote. 

Seu pai fallecera em Campi- 
nas, sem ter gosado a alegria, 
porque suspirara tanto, de 
ver concluídos os estudos do 
filho que já então esperava 

ter a idade precisa para orde- 
nar-se. 

Aos 32 annos, isto è, em 11 
de Abril de 1886 ordenou-se 
presbytero, com dispensa da 

Santa Sé, cantando a sua pri- 
meira missa nesse mesmo 
anno nesta cidade. Também 
aqui prégou o primeiro ser- 
mão na quinta-feira santa da- 
quelle anno e no dia seguinte, 
a convite do bispo da dioce- 
se, prégou o segundo sermão 
na Sé Cathedral de S. Paulo. 

Em Fevereiro de 1887 foi 
nomeado coadjuctor da ma- 
triz de Santa Cruz; em Abril 
pro-parocho, em Agosto vi- 
gário encoramendado. 

Em 1888, contando apenas 
24 annos, foi nomeado vigá- 
rio collado, 

• • 

De tudo quanto, a rápi- 
dos traços, temos exposto 
com relação a este sacer- 
dote duas faces bem distin- 
ctas nos offerece a sua indi- 
vidualidade—o seu amor aos 

estudos que rapidamente ad- 
quiri© pela sua poderosa intel- 
igência e as graves responsa- 

bilidades da carreira que 
abraçara, sobrecarregadas 
ainda pelo amparo que cum- 
pria dispensar a sua mãe e 
a dous irmãos menores. No 
florir dos annos, quando ou- 
tros sentem como que a alma 
dispersa num infinito de ar- 
dentes esperanças, num tur- 
bilhonar de indefinidos anhe- 
los,jáojoven sacerdote sen- 

tia sobre si simultaneamente 
as exigências indefectíveis de 
seu sagrado ministério e o 
pezo de uma familia a manter. 

Ha pessoas que desde mui- 
to cedo vêm as suas aspira- 
ções por extranhos desti- 
nos colhidas terra-a-terra 
pelas prosaicas mas ineyita- ^ 
veis necessidades da vida. ^ y 

Se para quasi todos des- ■ ^ 
abrocham dahi amargas des- 'F 
illusões, para o padre Nery 
deviam crescer alentos bebi- 

d s nas pacificadoras fontes 
da religião, nas profundas co- 
gitações de seus estudos phi- 
losophicos, nos preceitos dos 
doutores da igreja que revol- 
veram o pobre coraçao hu- 
mano, comprimido de espan- 
to desde o Genesis ante a 
espada flammejante do anjo 
na expulsão do Paraizo, bra- 
mindo de desespere) na bocca 
de Jub, lameníando-se com 
Isaias, desenhando a bem- 
aventurança com as inspira- 

ções de João no Apocalypse, 

// 
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emfim escrinio de thes( 
ou acerN'o de torpezas nas 
Confissões, de Agostinho 

os de edadi 
:-Iug 

tem valor 
mesmo 

Vi- 
•oe- 

dao. Por sua vez o padre é se tão versado nas lettras sa 
padre, e antes das leis da na- gradas como nas profanas ; 

sublime aos oitenta* an- cao elle tem de obedecer ao mas o seu fim c quasi sempre 

SZir/JbwKZlm. nos e MÒzart! aos 4ur.r0 an- Jireiw canonico o aos scusjuntes convencer do que ma- 
perecível Summã de Thomaz nos. tocando nas teclas de um superiores hierarchicos. boi ia\ ilhai. 
de Aquino, o Doutor Angc- cravo, assombrara o proprio porisso que. colhido na listaj lemol-ovisto convido an- 
lico, esse grande luminar da mestre. dos jurados, o conego Neiy te a pompa das giandes festi- 

ir 

grand 
Pdade Media. 

Finalmente o campo acha- 

logicamente se declarou sus- vidades ou nas simples prati- 
' ' ' 1 hora mvstica cas na nora mysuca em 

que o crepúsculo invadindo 
Os templos convida a alma 
a recolher-se e a meditar. 
De estatura um pouco mais 
que mediana, logra imponen- 

Vai tempestuoso este fim de peito para a qualidade de 

va-se aberto ao novo lucta-'secuIo para o clero catholico juiz, porque antes de con- 
doída igreja. lí como se Deus e nunca, como hoje. foi tao demnar o ministro de Chris- 
quizesse que o coraçao de viva a lueta para o homem to deve perdoar setenta ye- 
seu servo se depurasse desde que amortalhouasua existem zes sete. Como Ricci, oinfle- 
logo no cadinho da desgraça cia no negrume de uma bati- xivel geral da Companhia de 
alheia, estourouumraio sobre na. O nosso século, como Jesus, elle poderia repelir a cia a sua figura na cathedra 
Campinas e uma epidemia uma luza extinguir-se,assiste phrase celebre—///5///;/, <?«/doutrinaria. Na sua physio- 
medonha, em princípios de ainda a algumas frouxas cia- non siut. nomia pallida projecta-se 

como que secreta melancho- 
lia. Na sua face destaca-se o 
vinco da meditação e de 
quem cedo começou a soffrer. 
Mas a physion mia transfi- 
gura-se quando brota a pa- 
lavra, animando-se pelo ca- 
lor do pensamento, no acto 
em que, abrindo os braços, 
o padre parece uma ave a 
abrir o vôo para os celestes 
paramos 

Imaginoso e investigador, 

iSSo, trazendo a cidade a des-ndades da fe : mas o mundo Estes exemplos de hombri- 
olação e o luclo, veio encon-todo, absorvido nas assom-dade e de dever suscitam o 
irar no seu posto de honra e brosas conquistas da scien- riso da desleixada mocidade. 
sacrifício o vigário de Santa cia. ou aturdido pelos seus que ainda julga efficaz a sedi- 
Cruz. maravilhosos resultados, co- ça aggressao voltaireana num 

No seio do horrível cata-mo que dia a dia desaggrega-tempo em queaexegesehisto- 
clysma de 1889 íoram ingen-se, pelo esquecimento, das ve-rica nao permitte amputar 
tes os trabalhos do vigário lhas tradicções a que se acha verdades do grande livro da 
de Santa Cruz, repetindo na presa a doce crença christa, humanidade. Foi á sombra 
sua terra natal o exemplo de alias inilludivel na Moral ejdas cathedraese abbadias que 
S. Carlos Borromeu e cum-ino Direito. meditou Alberto Magno, es- 
prindo os austeros deveres de Sao conhecidos os confli-pinto universal que desco- 
sacerdote. Vieram depois ctos dos catholicos francezes brio formulas chimicas ainda 
da epidemia manifestações com o seu governo; ninguém hoje usadas; foi dalli que Ro-evoca com extraordinário vi-V. 
mais ou menos justas a va- ignora a intransigência dos gerio Bacon nas sciencias as-gor scenas históricas em que 
rias pessoas. Padre Neryfi- velhos catholicos da Allema-tronomicas antecedeu Gali- u meigo Christo é o proto- 
cou immerso na sombra, o nha, intransigência explica-leu; dalli partio a constitui-gonista doulri ador sob o 

que lhe realçou o mento e a vel nosçio de uma naçao pro-jçao do município, grito dos celebrado ceu da Galilea ou 
dedicação, gravando-lhe o testante. Sao recentes as en- servos contra os grilhões feu- a victima da intriga entregue 
nome na alma popular. cyclicas de Leão XIII em que daes ; foi dalli que esta obra as mãos do procurador da 

Depois da primeira epide-se denuncia a diplomacia de liberdade foi completadajudéa ; Roma surge na aguia 
mia foi nomeado conego ho- perspicaz do pontilice entre por Schwartz divulgando a soberba ; ouvem-se cânticos 

norario. contando apenas ao tantos, tao profundos e tao polvora e por Gutiemberg nos corredores das catacum- 
ânnos. heterogeneos sentimentos iHuminando o mundo com bas e gritos lancinantes ante 

Dotado de espirito^ erapre-que perturbam a alma huma-jQ phanal da imprensa. A os leões e as pantheras do 
hendedor o conego Nerv nao.na neste lim de século onde geraçao presente, com todojcirco ; todos os conflictos da 
sen.e-se aba.ido pelos multi- paira a deswonsolaçaoda^des- o seu orgulho, nao pode.religião vém desenhados pe- 
plos trabalhos da sua paro- crença e ja nao existe força negar, como herdeira dojlo notável orador de modo 
chia. O ensino da mocidade. bastante para regressar a pa- passado, que deve aos ce-lqueoouvintecomoqueregres- 
a evangehsaçao chnstà e a cificaçao da doutrina da espe- nobios o conhecimento dajsa a essas 
caridade téra sido as suas rança. 

épocas em que. 
antigüidade classica, grega e!desde a tragédia do Golgo 

preoccupaçoes constantes. Se em toda parte existe o latina, pois que nas espessas|tha. a religião vem trium- 
Para reahsar esses fins fun-abysrao. no Brazil a vida do sombras da meia-edade fo- phando ree^guendo-se indo- 

dou uma escola para acolytos, clero é hoje emdia ura tor-ram elles os fieis deposita-mavel e mdestructivel das 

luetas—sejam os seus adversá- 
rios os lictores dos Cezares 

c-,.,,, , 4 , . ,. . -,  r pagaos ou sejam seus des- 
Fundou ainda o aposíolado partidário da separaçao da dade histórica impede que se truidores as ironias terríveis 

do Coraçao de Jesus; oapos- Egreja do Estado. Girando eliminem estas indestrueti- dos philosophos di 

.lonando ponuguez, fran- mento 
cez.latim, arithmetica e geo- 
graphia 

nos do saber num tempo em 
Desde os nossos primeiros que só dominavam a ignoran 

annos de jornalismo fomos cia e a força. A imparciali- 

lolado das Filhas de Maria ; em órbitas differentes, a in-:óeis"vêrdades"e qü^se'con-lclopédU.1USOPh<)! 
fundou a capella de Rebou-dependência dos dous pode-funda a missão do tribunal de! 

ças, retocou a matriz de San-res viria a dar, como con-innocencio III ao clarão das 
ta Cruz; fundou a Conferen-.sequencia, o valor real a fogueiras como saber guar- 

çia de S. Vicente de Paulo,;cada um. Foi o que aconte-dado e transmittido pelo cle- 
(^rQbamch^m-que-tümeu-partejceu por effeito da lei repu- ro atravezdas edades ! 
o-abalisado—th^elege—padfe blicana de 1S90. O Estado de- 
Gamttte- Passalacqua^ a Ter-cretou-se atheu; e o paiz nun- Vamos agora ver o préga- 

a primeira folha catho-,ca foi tao catholico como dor e neste particular o eó- 
lica que se publicrem Cara-hoje é. Paiz cuja autonomia nego João Baptista Corrêa 

pi"as- , . , jsurgionoseculoXlX. o Brazil yery gosade firmada reputa- 
da ultima epidemia fez elo-nunca foi positivamente mo-çao. 

quente appello aos seus pa- narchico ou republicano ; Francisco de Paula Rodri/ 

rochianos para soccorrer os um único laço, vehemente e gues^e Manoel Vicente t^pm 
pobres affectados pela febie.poderoso, ligara o coração:no vigário de Santa Cruz um 
e na sua casa recebeu todos brazileiro , prendendo-o á digno émulo. 

osorphaos de paee mae, dei- tradicção do passado. Esse O primeífo é uma torrente 
xados no Lazareto. laço é a religião, como o pro- de eloqüência em-que a idéa 

Cpie bem preenchida exis-.vam os fados desde que se vem sempre rev&tida.de des- 

tencia a deste moço de trinta,decretou a lei de separaçao iumbrantes roupagens• o se- 
«unos ! dos dous poderes. ' • • - - • 

Tal é o sacerdote que me 

impuzeram biographar e ai ' 
de mim ' a minha penna se 
traçou um panegyrico, não 
soube decerto accentuar os 
méritos daquelle moço que, 
aos trinta annosf gosa do ge- 
ral respeito de seus superio- 
res e da veneração de sua ter- 
ra natal. 

Delle se pôde dizer o que 
dizia Izabel a Catholica de 
D. João II de Portugal — 

aquelle è um homem 
Ora, uma outra obra, toda 

humana, surgio no cerebro 
do vigário de Santa Cruz. 

Hontem, idéa, desejo, aspi- 
ração de uma senhora. Hoje, 

exemplo a offerecer aos jo-ios conflictos. porque 5 Esta- riã' 57 roíqiísíár55^1 ^üegsymt?lfsaáecomp?exaPasr" 

t , a • do nao conhece padrese exi- bodiemo. Discípulo Jaquel. p,raçao do povo de Camni Trate-se do gemo ou trate-gv dos que o sao o cumpri- i/5 ..radores, óconego Nerv nas. P 0 Campi 

gundo, instruidissimo mes- 
(^ue fecundo e edificante Eram inevitáveis, porem, tre, alia aos floreios dá orato 

se do merecimento a certidão mento dos deveres de cida-.nos seus sermões de nuacia-i Conta-se que Miguel An- 
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gelo levava longas horas do: 

dia, perdidos os olhos nal 
iinmcnsidadc celeste, a seis-; 

mar mis decorações que ti- 

nha do executar tia Ca fiel Ia 
Sixtina c que o deviam im- 
mortalisar pelo arrojo da 
concepção e pelo inimitável 

vigor do colorido. 

Pedro Paulo Rubens du- 

rante o seu trabalho do Dcs- 
cimento da Cni\> nao logra- 

va conciliar o somno e uma 
noite em que á janella de 

seu palacio absorto fitava os 
olhos no ceu disse á mulher, 
apontando para uma estrella: 

—Luz tanto para mim aquel- 

le astro que me parece ser o 
guia da minha gloria! 

A' semelhança do Buona- 

rotti e do chefe da escola 
flamenga, o conego Nery 
sente-se absorvido pela gran- 

de obra de sua vida, que é o 
Lyceu de Artes e Officios. 

E nesta absorpçáo de uma 
querida realidade envolta 

ainda no mysterioso véu do 
futuro luz-lhe na alma a espe- 
rança com o mesmo fulgor 
palpitante da estrella aos 

olhos inspirados do illustre 
pintor dos Médicis. 

Henrique de Barccllos. 

i» 0*0 »   

EXULTAE! 

A' EXMA. SR A. D. MARIA DO CARMO NERY 

Vede, senhora ! Cobrem-n'o de flores 
e dr ovações, smceras pelo menos, 
c a fulva aurcola dos tr umphadores 
cerca-o de ra os plácidos, serenos '• 

Véde ! E talvez bem frouxos taes louvores 
mda sejam... bem rouxos esses threnos : 
— merece mais o que consola as dores 
aos pequenos sem pais—orphams pequenos... 

Véde! Inrtando o Fdho de Mara, 
elle, que é vosso filho, os males vence 
e dolorosas penas allivia ' 

Exultae ! Dessa gloria, desse brMho, 
grande parte, senhora, vos pertence 1 
— Bemd ta sêde vós, màe de tal filho 

B. OCTAVIO. 

EU T I l • 

Escrever sobre o Padre 

Nery E a penna vac ila. . 
E a idéa divaga... Divaga de 

um para outro facto, de uma 
para outra acçao. 

Que heide eu relatar aos 
leitores, que já elles náo sai- 

bam ? 

Dos benefícios prestados 

por elle á religião e a socie- 
dade como parocho; do seu 
espirito esmoler e consola- 
dor; das idéas stibjdmes que 
d elle procedem em proveito 

do proximo, de tudo quanto 
sua pessoa encerra—teem 
sciencia os meus conterrâ- 

neos. 

Fiel amigo... protector dos 

fracos... arrimo da pobreza... 
defensor dos oppriirudos... 
consolador dos desgraça- 

dos  

Enada mais digo. O que 

elle é, bem o sabem todos, e 
escrever sobie o Padre Nery, 

sobre os benefícios espalha- 
dos por elle, sobre suvis qua- 
lidades moraes e intellc- 
ctuaes, emfim. soore sua vi 
da—é ddficihmo. Para enu- 
merar tudo será insufficiente 
esta polyanthéa. 

6 de Agosto de 1892. 

O padre Nery 

Mais uma vez dá hoje o sr. conego 
Nerv provas da sua extrema modés- 
tia S. Revma., como qualquer um 
de tios. e para se nao tornar excên- 
trico nem excepçào de regra, também 
faz annos 1 Digna se de deixar de par- 
te. por instantes, as suas occupaçòes 
sacerdotaes. e fazer essa coisa com- 
munissima e vulgar que todo o mun- 
do. nao sei si por gosto si por vicio 
ama fazer. 

E porisso eu, que, mao grado as 
minhas crenças, o estimo e lhe admi- 
ro o talento e venero as virtudes, fui 
convidado para escrever um «bonito 
artigo a respeito, mas (disseram-me) 
que não excedesse de ao linhas, por- 
que smào...» 

Não entendi a reticência, mas em- 

FIRMINO Ladjsira. 

O PAE DOS ORPHÃOSINHOS 

batuquei, porque me sentia incapaz 
daquillo que me pediam. Sim. visto 
como querer dizer do sr. conego 
Nery. em ao linhas, é querer pintar 
um lindo quadro com uma so pince- 
lada, ou fazer um outro 
«De Rhodes estranhíssimo colosso* 

em um pequenino bloco de mármore 
Narrar em tão pequeno espaço que o 
sr. conego Nery é o arrimo da pobre- 
za. o ignorado protector dos orpham- 
sinhos. o sacerdote virtuoso e bom, o 
amparo das viuvas honestas e pobres, 
o valente propugnador da religiao^de 
que é ministro, o convicto e cui-a- 
doso pasto- das ovelhas que a igieja 
Ide confiou, o mais capaz ministro 
que conheço, de pelas suas acçioes 
talento virtudes e convicção tornar 
amados e respeitados os moraes puu- 
••ipios que o meigo Jesus pregou -é, 
repito o. tarefa impossível. . 

Só encontro dois meios paia^ bio 
srraphal-o: Ou escrevendo um grosso 
volume in 4*. e"'à0 0 

,r. conego Nery... ó o padre Ner). 
H esta è, parece-me a num. a ma- 

neira mais eloqüente, porque, em 
Campinas, quando se diz-o pada 
^'erv—tem-se dito tudo. 

O nome é a pessoa. 

Si bem que jà me pareça ter pas- 
mado das linhas estipuladas, nao que- 
ro terminar antes de enviar ao padre 
Nery mil parabéns desejando que a 
sorte lhe encha de prazeres a ajma. de 
-rrinaldas a fronte, e de *S 

algibeiras, para o bem seu e dos po- 
ires. 

S. Paulo. 6 — 10—92 
René Barreto. 

A pobreza 6 o livro em que os co- 
rações generosos lêm os soffrimentos 
da humanidade. 

Uma dats paginas mais eloqüentes 
é a que narra as desventuras da or- 
phandade sem amparo. 

Foi alu que o amsvel paíTre Nery 
revendo a historia do filho, cujos paes 
a morte ceifou desapiedada. expondo 
á sorte no verdor dos annos o frueto 
de seu enlace, como que ouvira uma 
voz de creança dizer-lhe meigamen- 
te: Eis-me sem abrigo... sem pae... 
sem màe... a morte m'os roubou. 
Como echos desta voz outras vozes 
repetiram a mesma murmuraçao. Nao 
foi além. parou. 

Pasaram-se alguns momentos si- 
lenciosos, em que as lagrimas falla- 
rarn a linguagem da compaixão por 
esses pobiesinhos cahidos na orphan- 
dade. que até a essa hora não lhe ha- 

ia faltado assim. 
Desde então constituiu-se alvo de 

todos os seus pensamentos a realisa- 
ção do Lyceu. para de prompto saciar 
a fome, acalmar a sede, dar agasalho 
e emfim estender a mão, áquellesque 
hoje, dia commemorativo de seu an- 
il iversario natalicio, pedem a Deus 
que abençoe a existência e prolongue 
a vida ao—pae dos orphãosinhos. 

O CONEGO NERY 

Quantas desgraças trazem 
'as epidemias para uma cidade! 

Descrever fielmente ashor- 
riveis scenas intimas que 
quotidianamente se dao nes- 

sas épocas é impossível. 

O sacerdote, mais do que 
qualquer outro, observa a 
cada passo em suas visitas 
aos enfermos, um pae cho- 
rando a morte de seu amado 
filho; uma viuva pranteando 
inconsolavel o desappareci- 
mento de seu querido esposo; 
além, um filho desamparado 
a procura de agasalho, por 
ter succumbido sua idolatra- 
da mae; mais além, um joven 
que já sem paes, vé seu ir- 
mão, único arrimo, prestes a 
exhalar o ultimo suspiro! 

E o conego Nery assistiu a 
todas essas scenas 

E sentindo o coração con- 
franger-se-lhe perante tantas 

dôres e tantas angustias es- 
palhava entre os infelizes os 
auxílios e as consolações de 

que necessitavam! 

Assim, ora recebia em sua 
habitaçáo creancinhas que 
precisavam dos carinhos ma- 

ternos; ora distribuía esmo- 
las aos desprotegidos da for- 
tuna; outras vezes era cha- 
mado para prestar os últimos 
soccorros. como pae espiri- 

tual, a um moribundo ; final- 
mente consolava a viuva e o 
orphão que careciam de re- 

signação para soffrer os em- 

bates da sorte 1 

Ribas D'avila. 

CONEGO CORRÊA NERY 

E' hoje o anniversario natalicio 
deste illustre quão benemerito sacer- 
dote campineiro que. dotado como è, 
de um coração altamente generoso, 
tem sabido conquistar a estima e sym- 
pathiade seus concidadãos. 

Incançavel em praticar o Bem por 
toda a camada social, tendo por prin- 
cipio sacrosanto soccorrer os infortu- 
nados da sorte o revmo. conego Nery 
tornou-se em nossa sociedade um for- 
te auxiliar na benefica propaganda da 
verdadeira Caridade. 

Quando outros actos de grande phi- 
lantropia jà o não tivessem distingui- 
do, impondo-o ao respeito acrysolado 
de seus conterrâneos, bastava, para o 
glorificar, essa lueta característica em 
prol dum monumento grandioso que 
brevemente será uma realidade; O 
Lyceu de Artes e Officios, 

Joaquim Rocha. 

Que missão importante a 
do sacerdote na sociedade / 

Um dia pensou conego 
Nery em erguer nesta cidade 
um estabelecimento congê- 
nere ao asylo de orphas ; 
idéa que outros já tinham 
tido mas que náo fôra posta 
em prat»ca. 

Antev u as difficuldades 
pecuniárias com que ia lu- 

ctar; mas dotado de cora- 
gem e boa vontade trabalha 
incessantemente para ver 
realisadaessagrandiosa idèa. 

E, aguardemos esperanço- 
sos, como disse D. Joaquim 
bispo do Ceará, um dia de 
proximo futuro em que pos- 
samos saudar a fundação do 
lyceu para meninos pobres. 

Ao terminar, pois, estas 
despretenciosas phrases, ve- 

nho render hoje um preito 
de homenagem ao meu ami- 
go, desde a infancia, no dia 
de seu anniversario natalicio 
e pedir ao Omnipotente que 

transforme as lagrimas enxu- 
gadas pelo conego Nery em 
bênçãos para si e para sua 

boa família. 

6—Outubro—92. 

JOAQUIM LADEIRA. 



HOMENTAO-EM -A.O OONECS-O KTBE^V 

Seis de Outubro 

Hnje atiniversario do Reviu, conego 
Nery. devo dirigir minhas congra- 
tulações a seus amigos que, tal o 
conhecem como um sacerdote que 
sabe comprehender os deverei de seu 
sagrado ministério, 

Testemunha occular dos benefícios 
por elle prestados aos necessitados, 
eu venho a meu turno saudal-o. ma- 
nifestando o meu reconhecimento, mi- 
nha gratidão pela distinção com que 
me trata. 

Todos nós que o conhecemos te- 
mos observado seu procedimento 
sempre correcto. 

Nos dias calamitosos do anno de 
1889. quando o anjo da morte esvoa- 
çava por sobre esta cidade, derraman- 
do o terror e o susto, o pranto e a 
morte, o conego Nery mostrou-se de 
uma coragem invejável. Com lélo 
verdadeiramente apostolico animava 
aos tibios. mitigava com seus conse- 
lhos as acerbas dâres dos que soffriam 
derramando o balsamo consolador da 
Religião Augusta, de que è digno 
ministro. Na Semana-Santa desse an- 
no, quando o terrível flagello mais 
recrudesceu, quando o obituario mar- 
cava o numero de 57 victimas diarias. 
da febre, o conego Nery ja mais ex- 
tenuado de forças pelo cansaço, não 
deixava de cumprir seus imperiosos 
deveres. até que accommettido pela 
febre Reinante, foi recolhido ao leito, 
donde sahiu para procurar a conselho 
do seu distincto medico, outro clima, 
onde com facilidade recuperou sua 
saúde. 

Apenas restabelecido, regressou pa 
ra sua amada Campinas, começando 
de novo a sua gloriosa carreira, dis- 
pendendo com os pobres os seus 
exíguos réditos, que servem aos que 
vivem acabrunhados pelo gelo da 
idade, aos chefes de familia que pre- 
senciam sua mulher e filhos debate- 
rem-se nos horrores da miséria. 

No percurso de sua ainda curta 
carreira evangélica» penetrando lu 
gares, muitas vezes infectos pela au- 
senc a completa dos preceitos da hy 
giene. tem elle sido testemunha das 
scenas mais com pungentes. 

Feliz Campm.is patria de homen? 
tão notave s ms bell is artes, na ju- 
risprudencii. na medicina ; entre es- 
ses, que honram o nome de Campi 
nas, conta-se o conego Nery. a quem 
com verdadeiro jubiln felicito. Igual 
mente felicito pela iniciativa de fun 
dar ura estabelecimento para asvl 
dos tnenin' s desvalidos. aband ma 
dos da fortun 1. sem pmtecção dv 
paes e de amigos; onde esses meni 
nos em futuro não remoto, possam 
receber a educiçà > religiosa, a ins- 
trucção necessária pira se em úteis < 
si e á sociedade. 

Continue o revm. conego; ainda 
moço» cheio de vida. trabalhador, 
continue nessa tarefa aifanosa. è ver- 
dade. mas tão meritoria. Continue, 
que em pouco tempo serão seus esfor- 
ços e sua dedicação coroados de im 
perecíveis louros. Penso que não ht 
verá ninguém que resista ao pedim 
pata fim tão justo. 

As lagrimas dos que soffrem sensi 
bilisam áquelles mesmos que se tor 
navam refractarios; essas lagrim i- 
desltsam pel is faces dos que cunhe 
cem as vic.ssitudes d i vida human 1 

Hoje ricos, opulentos ; amanha < 
pobres, abandonados da fortuna, des 
presados, muitas vezes dos mesmos 
que durante os dias prósperos eram 
vis aduladores. 

Para esta missão de caridade as 
bolsas abrir-se-hão como por encanto 
multiplicar-se-hão os recursos, e os 
operários, e artistas virão offerecer < 
valioso concurso de seu trabalho. 

Campinas, 6—10—9a. 

Conego SciPiÂo Junqueira. 

CONEGO CORRÊA NERY ' 

Estávamos em casa do conego Ne- 
ry. Conversava-se na mais respeito 
sa intimidade. 

Eniquanto as attcnções voltavam-se 
para os assumptos que se desenrola- 
vam successivamente. o meu espirito 
prendia-se a um quadro magnifico 
junto à mesa : tres criancinhas lou- 
ras, tres orphams. cujos paes haviam 
desapparecido na voragem do tumu- 
lo, aíli se achavam brincando descui- 
dosos, immersos na infantil ignorân- 
cia das terríveis tempestades da vida. 

Caricias e affagos que outr^ora es- 
ses pequeninos entes recebiam por 
entre os doces^beijos maternaes, tudo 
para elles havia desapparecido. 

Sob aquelle tecto hospitaleiro que 
as abrigava, só a caridade, a mais 
santa das virtudes, as collocava a sal- 
vo dos assaltos de sua enorme infe- 
licidade. 

Pobres flores aquellas. que jamais 
sentirão o delicioso orvalho—o sorri- 
so de suas mães—-que lhes amenise o 
amargor dos soffrimentos I 
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O conego Nery completa hoje mais 
um anno de sua abençoada existência 
Um facto naturalissimo este. mas que 
não deve passar despercebido para 
seus amigos. 

Côraçio aberto aos encantamentos 
do bem. o estimado sacerdote campi 
neiro moço ainda, já se vè aureola 
do de estima e sympathias geraes 
graças aos seus incontestáveis mere 
cimentos e a seus actos de—verdadei 
ra caridade. 

Não è muito, portanto, que lhe se 
jam tributadas estas provas de apreç' 
no dia de seu anniversario nataliciu 
quando elle. cheio dc vida, pode re- 
cebei-as. embora a flor de sua peculiai 
modéstia se retraia, timida, no intim* 
d'alma. 

Homenagens quando são sinceras 
como esta, não devem ser adiadas 
porque, como jà disse um notave: 

escnptor, um cègo sublime, as honras 
tardias são como drogas que enve 
lhecem na botica : jà não curam. 

LEOPOLDO AMARAL. 

0 PAE iiÕirPOBRES 

Foi o Revm. conego Cor- 
rêa Nery um dos que mais 
cooperaram para a fundação 
ia Sociedade de S. V cent 
de Paulo nesta cidade asso 
ciaçao essa que tem por fim 
soccorrer os pobres recolhi- 
dos, nao só com o pào do 
corpo, mas também com o 
pao espiritual. 

Ma s de cincoenta famílias 
recebem auxílios dessa pia 
mst tuiçao; e, s* nao passasse 
pelo cerebro de tao distincto 
sacerdote a creaçao dasocie- 

iade da S- Vicente de Paulo, 
,'Stou certo de que essas pes- 
soas teriam fatalmenteexpv 
mentado os horrores da fome 
e da nudez. 

Hoje, que conego Nery 
ompleta mais um anno de 

existência, venho, em nome 
dos pobres da Conferencit 
de N. S- da Conceição, dt 
que sou presidente, dirigir- 
lhe estas singelas palavras 
de saudação, pedindo a Deus 
que, por muitíssimos annos, 
conserve esse verdadeiro pac 
dos pobres para ser o arrimo 
dos desvalidos da terra que 
lhe serviu de berço. 

Francisco Ladeira. 

Nejey 

F. ALEXANDRINO ^ 

dia, cLt* 

óeu anniveMateo 

fia/aáoto, 

^ desejando muitos 
^ annos de existência ^ 

Campinas, ó-io-ça 

o 

UMA SAUDAÇÃO 

Si náo fôra o impreterivel dever 
que me impõe o sentimento de sin- 
cera e profunda gratidão que consa- 
gro ao predaro sacerdote, cujo an- 
niversario natalicío se commemora 
hoje» no meio de inequívocas e jus- 
tiss.mas demonstrações de apreço a 
que tem incontestável direito a virtu- 
de e o talento ; sentir-me-ia sem pre- 
cisa coragem para tomar posto na 
pleyade brilhante e selecta dos pro- 
motores da presente homenagem. 

Tão honrosa amizade, porém, inspi- 
ra-me vivo enthusiasmo. faxendo-me 
romper com a irresoluçào. em que se 
debate o meu espirito, de patentear 
abertamente as fortes emoções que 
se embatem em meu peito, neste dia 
de enthusiastica alegria para todos os 
corações que têm a ventura de culti- 
var a estima de tão illustre campi 
neiro. 

Sob o suave influxo deste delicado 
iflecto, que só encontra guarida nas 
almas refractarias á lisonju como o 
cândido lyrio que só medra nos abri- 
gados valles. para que a fúria do tu- 
f io não lance estiolado por tet ra, nem 

> abrazado sol da campina lhe nao 
creste as delicadas pétalas ; tentarei 
distillar de minha penna pérolas, co- 
lhidas no meu coração ardente de 
joven. que sabe venerar a virtude e 
idmirar o talento, para com ellas al- 
tofrar a fronte veneravel do denoda- 
io batalhador da sacrosanta causa da 

1 ifancia desvalidi; do sacerdote mo 
ilelo que, em tao verdes annos. tem 
íabido comprehender em t. da sua 
plenitude e realisar com assombrosa 
exactidào a vida espinhosa de lagn 
mas. de sacrifícios e de abnegação 

para os seus levitas. traçou 
mo Fundador do Christianismo. 

PADRE NERY 

E' com o mais subido enthusúis- 
jmo que hoje vejo este illustre .ipo. 
tolo de Christo completar mais um 
anno de existência no rnundo de 
amarguras / 

Náo ha em Campinas, berço do 
Padre Nery, quem deixe de orgulhar- 
se por ver o seu conterrâneo rodeado 
das melhores amizades, como um dos 
primeiros prégadores ao Evangelho, 
como parocho de uma freguezia im- 
portante como é a de Santa Cruz, 
emfim. por ser um padre caridoso, 
perfeito exemplar ' ^ 

Educado por elle, e tendo vivido 
por algum tempo no seio da sua fa- 
milia. preso-me de avaliar as suas 
boas qualidades; é um verdadeiro pae 
extremoso ! 

Nem sei como manifestar da ale- 
gria tamanha que de mim se apoderou 
no dia de hoje / 

Acceite. pois, conego Nery. as fe- 
licitações sinceras que lhe faz um de 
seu ex-discipulos} 

José Ladeira. 

SALVE! 
Si para o enaltecer 
De scintillantes pennas 
O louvor se desfere, 
Eu que posso dizer ? 
Nada... e accrescento apenas: 

Salvè, conego Nery ! 

A. LADEIRA. 

que. 
Di vir 

£' um singelo tributo de amizade 
e uni preito á virtude que procuro 
prestar com este ligeiro artigo, since- 
ro como o sentimento que o dictou. 

Oxalá que sejam as minhas pala- 
vras escolhidas pelo meu bom amigo 
como a expressão mais fiel do robusto 
desejo que nutro de vel-o sempre ao 
lado dos meus conterrâneos, propnr- 
cionando-lhes as consolações de que 
todos nós carecemos para supplanta 
neste mourejar continuo da vida. as 
difficuldades que, a cada passo, se nos 
antolham e que só nol-as pode dar 
iquelle que recebeu da Providencia 
ainvestidura sagrada de conduzir-nos 
os vacillantes passos pela via caligi- 
tosa do existir. 

Que este sentir, que é o sentir de 
t-da a população de Campinas, tra- 
duzido iCuma ardente prece rompa 
ceruleo espaço e peneirando no Pa- 
raíso de lá volva transformado n'uma 
torrente de bênçãos a jorrar sobre 
cabeça do digníssimo parocho de San- 
ta Cruz: tal o derradeiro voto que 
evola*se dc meus lábios ao depor 
penna. 

S. Paulo. Outubro 9a. 

A. RODRIGUES DE MELLO. 

AO CONEGO NERY 

Perçe quo crefiisti. Varão 

não philatttropico mas ver- 
dadeira e christamente cari- 
doso. 

Um estrangeiro. 

Duas palavras 

O presente numero da Ver- 
dade. 

Publiquei-o sob minha res- 
ponsabilidade, sem consultar 
o seu director intellectual., E 
isto porque a natural modés- 

tia deste nao perrnittiria a ho- 
menagem que hoje tributa- 
mos ao sacerdote emerito, ao 
sxcellente cidadao 

Perdoe-me o meu amigo 
conego Nery si ultrapassei 
das minhas attribuiçòes de 
simples editor, dando a pu- 
blicidade um numero da Ver- 
dade ; mas este tributo ao seu 
caracter e ás suas virtudes 
era necessário, para satisfa- 
ção de seus amigos, muito 
embora ofíenda sua natural 
modéstia. 

Consinta, pois, o amigo— 
reverente lh'o peço—em' ac- 
ceitar este bouquet, enfeixa- 
do no seu querido jornalzi- 
nho... E'composto das mais 
mimosas flores que pude co- 
lher no jardim do coraçao de 
seus amigos, osquaes expon- 
tânea e alegremente m'as en- 
tregaram para que eu as re- 
unisse em um só ramalhete e 

lifas entregasse hoje, dia do 
seu anniversario natalicio. 

Acceite-o. perdoe-me... e 
deixe-me abraçai-o no-dia 
festivo em que completa mais 
um anno de preciosa existên- 
cia. 

lyuacio de Campos. 


